
19 de novembro de 2021

693Nº

Os metroviários aprovaram em assembleia Estado de Greve e diversas formas 
de lutas para pressionar o governo a cumprir os compromissos estabelecidos 

no dia 29/9 na presença de parlamentares. Os trabalhadores deliberaram
 também sobre eleição para o Congresso e uma moção em apoio às CIPA

ASSEMBLEIA ON-LINE

PAUTA: GREVE. PARTICIPE!

A partir das 19h, com duração de 24 horas
Para a ASSEMBLEIA Acesse: https://assembleia.metroviarios-sp.org.br/

LIVE  do Sindicato. A partir das 18h. 
Acesse pelo Facebook ou You Tube do Sindicato.

25/11
QUINTA-FEIRA

Categoria aprova Estado de Greve 
em defesa da sede e do ACT 

Aassembleia on-
line realizada 
nos dias 18 e 

19/11 defi niu as ações 
para retomada da 
mobilização na busca 
de uma solução para 
o impasse sobre a 

sede do Sindicato e a 
renovação do Acordo 
Coletivo por dois anos 
com reposição da 
infl ação. A proposta de 
lutas apresentada pela 
diretoria foi aprovada 
por 400 votos (92%):

Além desses 
temas, a categoria 
decidiu considerar 
todos candidatos ao 
13º Congresso eleitos 
sem a necessidade do 
sufrágio e aprovou 
uma moção em apoio 
às CIPAs por conta de 

uma série de ataques 
e perseguições do 
Metrô aos cipistas com 
demissões, suspensões e 
advertências. 

Chega de tantos 
ataques! A categoria, 
mais uma vez, decidiu 
lutar e resistir!

Estado de Greve
Uso de adesivo no dia 24/11
Café com Vizinho nos pátios (PIT, PAT e POT) 

em 24/11
Distribuição de Carta Aberta à População
Setoriais na Operação
Assembleia dia 25/11
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Sindicato busca a  
reversão das demissões

Aposentadoria Especial

O Sindicato está atento a 
todas as denúncias sobre 

assédio sexual a metroviárias 
e trabalhadoras terceirizadas, 
assim como é veementemente 
contra qualquer violência. 
Como assédio sexual é crime, o 
Sindicato conta com o apoio de 
seu Departamento Jurídico para 
acompanhar os casos. 

A diretoria do Sindicato 
também lembra que o Metrô, a 
ViaQuatro, a ViaMobilidade e 
todas as empresas terceirizadas 
também têm responsabilidade 
sobre a apuração das 
denúncias e devem ter 
políticas de prevenção. 

Infelizmente, as empresas 
se recusam a discutir esses 
problemas com o Sindicato. 
O Metrô controla um canal 
exclusivo para as denúncias, 
o que acaba dificultando a 
apuração dos casos. Dessa 
forma, torna-se conivente com a 
propagação do assédio sexual.
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Uma publicação do

Assédio sexual é crime

Além do assédio sexual, o 
Sindicato também recebe 
denúncias de assédio moral. 
O Sindicato busca a solução 

dos problemas mas enfrenta 
muitas vezes a posição das 
empresas em proteger os 
assediadores.

Casos de assédio moral

O Metrô, contrariando o que 
decide o Tema 709 do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 

sobre recebimento da aposentadoria 
especial e o trabalho em área de 
risco, procedeu com a demissão de 
vários colegas que pleiteavam o 
benefício na Justiça e recebem por 
decisão liminar a aposentadoria.

O Sindicato tem ação para 
reintegração dos colegas e o 
reconhecimento do direito dos 
metroviários de requerer o benefício 
e continuar trabalhando. Apesar disso, os 
demitidos passam por problemas, pois além de 
demitidos a Justiça cassou a liminar que garantia 

o pagamento da aposentadoria de alguns.
O Sindicato está encaminhando, 

com ajuda dos parlamentares da nossa 
base aliada, pedido de intervenção 
junto ao governo do Estado e Metrô 
para corrigir essa injustiça e reverter as 
demissões. Vai debater com a comissão 
dos demitidos medidas de ajuda que 
possam ser tomadas com a categoria 
para manutenção do Metrus, isenção 
de mensalidade do Sindicato, ajuda 
financeira, entre outras.

Em breve vamos agendar reunião 
com os metroviários que estão trabalhando e 
têm ação para pedir aposentadoria especial para 
tratar do tema. Acompanhe!

DEMITIDO
NÃO ÀS

DEMISSÕES!


